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Tendo sido esta ligeira comedia exchtsieamente jirejm- 

rada para o lhealro particular Phénix, ondeja foi repiesen- 
tada com geraes appJausos, graças ao seu hom desempenho, 

e sendo a presente publicação feita sob a protecção dos donos 

e amadores daguelle lhealro; cabe-me o dever de não passar 

esta ultima circumsfancia despercebida e daqui mesmo enviar 

a tão dignos c estimáveis mealheiros os mais sinceros protes­

tos do meu reconhecimeiilo.

0  Ai;CTOR.
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UM MARIDO MODELO.

ACTO UN ICO

Sala modesimima, com por Ias laleraos e ao fundo, onde de­
ve ficar uma janella. Sobre uma mesinha, que occupa o 
centro da scena, re-se uma pH/ia de livros e um candi- 
eiro accèso. Antunes lè um Jornal e Candoca mu livro.
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ANTIINI^S K C A N D O C A .

CANDOCA, esfregando us olhos, depois de ter ahando-

E s lu d e i  m a is  de  d uas  horas  e não co m p r e h e n d i  iima 
só p a lavra .  S e  e n i i ã o  lór  p ro íe sso ra ,  ou p or  o u lra ,  se l e ­
v a r  um a r a p o sa  nos m e u s  e x a m e s ,  não hei de r n lp a r  a 
m a is  n i n g u é m ,  sinão a seu  Q u in cas .

ANTUNES, deixando o jornal e tirando os oculos 

A  s e u  O u i n c a s  ? !

óí '■ /



CANDOCA

A  seu Qii incas,  s im ,  porf|iie el le  b e m  sa b e  íjiie licn b a s ­
tante  e o n lr a r ia d a  com as. suas  sab id as  à uoi le .

ANTUNES, liítipaillJo os OCtllos (‘OUl O leiico.

N e s s e  [)onto i)eiiso com o a s e n h o ra  O bom m a rid o  iião 
d e v e ,  á noite,  a iaedai '  o pé de  casa ,  a não s e r  p o r  <iraude 
■ nfCPss<’(l(iih>.

UANDOCA

Is sa iba  m a is  o senl ior  tjue si es to u  a b o i i e c i d a ,  não e 
pela  g r a n d e  íalla (pie el le  m e  faz, pori jue  u e m  p e u so  e m  
s em e l l iau te  cre a lu ra;  m as  s im ,  ])or(pie aclio (pie isto seja 
u m  giauide d e s a lb i ‘o.

ANTUNES, i/nardar((lo os ondos.

Aj)OÍá-d o-dó. A s e n h o ra  está  e m  todo seu  d(H‘PÍfo.

UANDOCA

Ora d ig a -m e  uma c o i s a : — Q ue  l ioras j)oderão s e r  

ANTUNES, ronsuUando o r(do()io.

C in c o  e c inco ,  d ez ,  e c inco rprinze. D e z  e q uin ze  m i ­
n u to s .

UANDOCA

K e n t ã o ?  T ã o  tarde e o s e n h o r  m e u  maiãdo nada de 
voltar .

ANTUNES, bocejando e jazendo crnz na hocca.

C u - até já  es to u  com som no.

CANDÜCA

\í e u  já e s tar ia  d o rm in d o  se aiiuel le  vadio  não e s t i v e s ­
se a inda na ri:ia.
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A.NTUNKS

M:is nmio Ibi o h om e m

CANDOCA

lui sei  l á !  Não lia noite* em qiie nquelle pernila  não 
saia.  Hoje é nm pre te x to ,  amanhã oniro ,  e o g r a n d e  raso  
é (jiie ell-* já  ad(pien’i i o  máo hahito dc  não p assar  as n o i ­
tes e m  ra sa .  Maridos  rom o o s e n h o r  é que ha poucos.

ANTUXKS, sorrindo, ami fimjida medes!ia.

C r e io  qiie n ã o s o n  dos p e io re s .

CAXnOCA

E ’ um dos opl im os,  d e v e  d ize r .  Babit i idia  não se eanra 
de  elogial-o.  Q uand o ella q u e r  r i t a r  um m arid o  modelo ,  
aponta logo seu  nome.

A.^Te^KS, cheio de si.

A g o r a ,  botando o s i le n c io  de parte ,  lá isso  é v e r d a d e .  
A  m inha  m u lh e r  nunca le v e  de  mim résões de q u e ix a ,  lía 
v in te  annos que  samos casado s  e ainda não lhe vi o bico 
to rc id o  por  falta minha.

CAiXnOCA

A p o s to  em  com o o se id ior  não saie  á noite

ANTIJ.NKS

Para  q u e ?  (Benzendo-se.) D eus  m e l i v r e !  Eu sou m u i ­
to c a s e ir o ,  c i e i o  m e s m o  (pie nasci  para chefe  de farnilia; 
e a não s e r  n um  caso de  doença ou m orte  e m  casa  de 
p a re n te  ou am ig o ,  não saio  d ep ois  d ’ás ave mai ia, e,  ain 
da assim ler o a velha commigo.

CANDOCA

A i ! si todos p e n s a s s e m  d e s te  modo ! Imagino com o o 
s e n h o r  não está  agoi-a pelos  cahellos  pai-a ve r  sua m ulh e r .

< i

v;



- 1 0

a n t c n k s

N om  m e  1‘alle nisso.  Só a percisão d e  v i r  tratui'  dos  
m e n s  n e g o c io s  na c i d a d e ,  m e  o b r ig a  a estai  longe  de - 
la. Mas não ca lcula  co m o passo  mal.  Lá v e m  uma ce r ta  
hora d a n o i l e  e m  q u e  accordo* e não p osso  m a is  p r e g a r  
olho, só faturando um  caso  de m olést ia  na patroa on nos 
p e q u e n o s ,  só m e almbrando disto  e d aq n i l lo ,  em íim ,  m a ­
lucando e m  mil co isas  até o r o m p e r  do d ia .  {Saspiraudo.) 
A i ! ai ! eu b e m  sei o q ue  m e custa  e s t a r  lo n g e  dos m e n s  .

cANUüCA, lerantaudo-se.

P o i s  0 Q n in c a s  n e m  e stá  se  l e m b r a n d o  se e u  e x is to ,  
p a s s e ia n d o  até es tas  horas  poi‘ o n d e  b e m  lhe  p a i e c e .  (Ar- 
rumando os livros.) Mas d e i x a  e s t a r  q ue  lhe hei  de  d ar  
uma l ição,  q u e  lhe ha de  s e r v i r  d e  e m e n d a .

ANTUNi'S, corn ar protector, levantando-se.

C alm a,  ca lm a,  1). C a n d o c a .  Eu sei  (]ue a s e n h o ra  é 
m uito  bóa m oça,  tem  m u ito  b o m  g e m o .  {Ahrindo bem as 
palavras) mas porem . . .

CANDOCA, atalhando loe/o.

Ah ! não diga  isso,  s e u  A n tu n e s .  {Aproxima-se delle.)

AM CNKS, admirado.

O ipie ! não é cei ' lo o (jue d ig o  a s e u  l e s p e i t o ?

CANDOCA

E ‘ c e r lo ,  s im,  m as  o s e n h o r  comuiHieu um e r r o .

ANiUNiis, cada vez rnais tnlrajado.

l ’ m e r r o ! Isto é <pic e s l á  enteréssante, a s e n h o i ’a ora
d iz  <pie e s t o u  c e r l o ,  o r a  diz  que  estou  e r r a d o  !

CANDOCA

0 s e n h o r  é ipie não m e  c o m p r e h e n d e ,  não se d iz  mas
porem.

AtâCfi

|. -I.
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ANTlMiS

E poi ’q u c  ?
CAMJOr.A

l ‘or(iiie iião se e m p r e g a m  eslas  duas  palavras  j im la m e n t e .
a .n t u m :s

E (juem lhe d is s e  isso ?

OANDOCA

A g r a m m a l i c a .

ANTUNiís, meudindo os hombros.

O ra ,  a g r a m m a t i c a  ! Ü esd e  qiie me eii lei ido fallo s e g u i ­
do e a gora  d epois  d e  ve lho  6 que  hei ile e s tar  sep aran d o  
p a l a v r a s ?  N a d a !  teidia paciênc ia .

CANDOCA

Paciênc ia  teidio en para Indo.

ANTUNKS

Pois  vá d o r m i r  em  paz,  e,  como jã lhe d isse ,  calma,  
ca lm a.

CANDOCA

Não posso s e r  m ais  |)rndeiUe do qne  lenho  sido; mas 
Indo q n e é  de  m ais  é sol)ra. Bòa n o i le '  {Sae pela porta da 
esquerda baira.)

II

A N T U N E S ,  só.

ANTUNES, lauçando ainda um olhar atravessado para 
a porta por onde sahiu Candoca.

O ra,  oi‘a, o r a . . .o r a  esta ! Pois  não estão vendo  a p r o ­
fesso ra  a q u e r e r  e n s in a r  tol ices  a mim ! a m im  qne lá no

I ti ■
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i n t e r io r  le n h o  s ido ju i z  s i ipii lei i le  e até a d v o gad o  ! ? O 
m e l i io i ’ é q ue  ella aj i is le  suas  contas  lá com o m a r id o  o 
não m e  a b o i r e ç a .  {Olhando para poria direita alia.) T a m ­
b ém  o outro  casal  de  doid os  ainda não s e  mrrcolheu e e s ­
tou aveaado por  v e r  a casa s o c e g a d a .  (Senlando-se.) ICm- 
ipianlo,  p o r e m ,  esto u  só, vou s a b o i e a r  m a is  um a voz e s le  
b i lb e t in h o .  {Tira do bolso um papel e os ocidos.) E u  s e m  
oc n io s  não faço nada.  (Collnca os oculos e vai dar começo 
a leitura, f/uando oure rumor ao fundo ) \h ! ahi  v e m  el les .  
(Guardando apnssadnmente o bUhele e os oculos.) Sou  c a ­
paz de ju i  ar  (jiie e n tra m  \)vi*̂ twu\o. (Encaminhando-se para 
0 quarto da esquerda alta.) Mas a m i m  é que  não [)ilham. 
De la m ú r ia s  já e s t o u  farto.  (Sáe.)

I I I

B A B I T A  E J U C A

H.VBiTA, entrando atfitadissima, e percorrendo a 
scena em todas as direcções.

D e ix e  ine, d e ix e - in e .

•lUCA, acompanhando a, de c/iapéo na cabeça e 
quarda chuva debaixo do braço.

Mas.  Babitinlia
liAlUTA

D eixe-nie ,  d e i x e - m e

.11 •CA

Mas, B a b i t in b a .  . .

HAiuTiNUA, sem attendel-o. 

D e ix e  m e ,  d e i x e - m e ,  já  IIhí d isse .

.mcA, sempre acompanhando a. 

Mas, B a b i t i n b a . . .
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FiARiTA, pamiHÍo, para cahir rm awa cadrira, ande 
se abana cam agitação.

S(‘ vücè losse  o i i l i o  não nu* líillava mais.

JiTCA, ajipra.iiinandü-so snlnnisso, dejnns de ter colbh 
cadú 0 chapéo de pello e o guarda chava a am canto.

Mas, B a b i l i n l i a . . .

HA RITA, levantando-se impetnosaniente.

Não sei' oiule esloii  qiio não llie p e s p e g o  uni l iolelão ! 
{Faz a iniinica.)

.mcA, com medo cjmico, dando nm paio para traz.

Ui! One  é isto B a h i t i n l i a ?

RARiTA, tornando a sentar-se e fallando com gestos 
sacndidos.

Pois se  tolera nm h om e m  tjiie com o m aior  d esca ra  
m en to ,  d iante  de um a |)üi'(;ão de  g en te ,  numa testa di* 
largo ,  e dand o o hraco a siia senh ora ,  ousa levantar  os 
olhos para uma sei  igaita ?

JL'CA, aproximando-se noramente.

Mas, Hahit i id ia . . .

R A RITA, tornando a ergner-se.

Cal(‘ -se, seu sem  v e r g o n h a .

.iiiCA, recuando, risonho.

B a h it iu h a ,  estou  le  d e s c o n h e c e n d o  !

R A RITA
V e n h a  cá.

lUCA, sempre risonho, sacudindo o dedo.

N e ssa  é (jue eu não caio.
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BAHiTA, impacienie, bateu io com o pé.
Veiilia cá !

•lUCA
Kiitão,  se i i tc-sc .

HABITA, sentando se.
Já esto u  se i i lada .

JUCA

\] p r o m e t i a  (jiie lia de ter  niodo.
B\BiTA, thíindo a capota.

P i o m e l l o .
.lUOA, sentando-se perto.

S c  assim  é, estou  aíjui ao s e u  d isp o r .  O (pie t p i e r ?

HABITA

V oc ê  [leiisa q ue  e u  não vi o n a m o r o  d e  pai-te á p a r l e ?

.lecA

Não teus razão,  Bahit i id ia,  não tens  razão.

HABITA

Não te nho  r a z ã o ?  Î ]u não tenho é j u i s o ,  p o r q u e  o estou  
supportai if lo ainda.  {Subjugada pelos nercos.) Si  eu fosse 
um a d e sm io lad a ,  uma in-e í lect ida,  como vocè,  n am o rava  
t a m b é m  [lara o m e u  lado, e b em  pode s e r  q u e  p r o c e ­
d e n d o  a s s i m ,  não soíTresse destas-  {Esconde os olhos com 
0 lenço.)

.lUCA, brandamente passando-lhe a mão pelos cabellos. 

Estás  para ahi a i n v e n t a r  um a coisa  (jue não s e  p a s s o u .

HABITA, levantando a cabeça.

Não se  passou ? Ora m u ito  obri j iada ! A le in  de  tudo^



pensa voce que  estou doida.  Doida q u e r  voce me l'azei\ 
m as  lhe g a ra i i lo  que  nao m e faz. (Tornci a (‘svonder n 
rosfo. )

•leoA

liei iza-te  D e u s ,  i iem sei  como te hei  de tallar.  A g en te  
diz  uma coisa  e vens  logo com outra hem dilTei-eute.

liAHiTA, enxugando os olhos.

Dra h e m  b om  se  eu não o c o n h e c e s s e  !

. ircA,  procurando amimar-lhe o rosto.

To linha !

HABITA, repellindo o mimo.

Não estou para  gi-aças !

.niCA, tomando-lhe uma das mães.

l*ois então,  a c re d i ta s  (|ue eu ,  em tua com[)atihia e num 
l u g a r  put)lico, fòsse  tão audaz,  ao ponto de p r e s t a r  atten- 
ção a uma s e n g a í t a ,  como o d iz e s ,  faltando-le  com o r e s ­
p e i to  ?

HAiu rA, repuxando as faces para mostrar os olhos.

Si Ibi u m a  coisa que vi !

•lUCA, brincando-lhe com a mão.

O ue  Ibi que tu v i s t e ?  'iNão viste  nada.  O leu m u it o  
c i u m e  é q ue  mostra  á tua im m a g in a ç ã o  e s s a s  sce n a s  ridi- 
cu l iss i tnas ,  ([ue rel izmente  para li e para m im ,  nunca e x ­
ist iram ,  n e m  n u n ca  e x i s l i i  ão.

HABITA, retirando a mão.

Não faça vocé por  onde,  que  já não vei ‘ei as laes  sce nas.

I
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.HT,A, mnil.o ifm re.
Ollia, l ia b i l in h a ,  vol la-te  b em  para  m im .

HABITA, roltandn o r̂ isto pfH'ci .Jncu.

l^ara (1110^
•U'CA

l ‘ ara o u v i r - m e  cum  toda a t le u çã u .

HABITA, com wn rimtlto de escanieo.

A ind a  m a is  e s la  !
jir.A

Aiíora q u e r o  (jue m e l i les  b e m .  {EndivcHandõdhp a ca- 
heçn.) A s s i m . . • a s s im  - . .

HABITA, COOI tim mKCllÒcho.
Nem  se você  fosse tão bonito !

JIT.A

Não g l 'a re jes .  t j o e i o  (jiie ve jas  nos m e u s  olhos e s intas 
nas  m in h a s  [ la lavras  a s in c e r i d a d e  do (pie te vou d ize r .  
O u ve ,  B ab i i in h a;  ('* tiom (pie d um a v e z  para  s e m p r e  a c a ­
b e m o s  com e s t a s  n o ssa s  q u e s t õ e s ,  q ue  S(’> laze m  ontra- 
(piecer a am iz ad e  q ue  d e v e m o s  t e r  um juira o o n t i o .  Náo 
aval ias  o ipianto m e  m o r t í h c a m  teus  imiietos  de  c i i im e,  
que  nos tèrn obr i í íad o  a fazei'  p a p é i s  b em  car icato s :  não. . .

HABITA, )-8(\

\ h !  a h !  a h l . . .  ah ! ali ! a h!  P e n se i  que  fosse outra  
Ci)is.'i. . .  Ah ! a l i ! ah !

.lUCA, lecantando-se contrariado.

Bis  l e ?  Pois  sabe  q u e  não ó bonita  a l igiira ipie te m o s  
feito.  P a r e c e m o s  um casal  de l ‘aulu de  Kock.

...



BAHiTA, caniinuaruh a rir 

Ah  í ah í a h ! . . .  arha ?

9 J

■ ,.

íííií. ■'
lí í^: ;'\'-

•ILCA

Ainda p e r g u n t a s  ? Pois não loi e x q u is i ta  a nossa r e ­
tirada ha [)ouco (lo largo,  na o c ras iã o  ju s l a m e n l e  d e  locai- 
0 logo, tu na frente  furiosa,  a e m p u r r a r  este  e aipiel le,  d e ­
b a i x o  dos o lh are s  c u r i o s o s ,  das  i iragas  (pie s u r g ia m  de Io 
dos os lados,  c  eu atraz,  com uma cara d e l o r p a ,  a s e g u i r  
te,  s e m  nada comi)i*ehender,  s e m  s a b e r  o motivo [ lonpje  
te r e t i rav a s  tão fóra d e  proposito,  acre d i ta n d o  m e sm o  que 
fosse  a lg u m  incommodo u i g e n t e ?  !

BABITA

Ki a b em  bom ! {í)fí mãos nas cadeiras, olhos ajwrlados 
e meneiando o corpo.) Y o c è  acha,  então,  (|ue eu devia 
f icar alli,  a ss is t in d o  áipielle  e s c a n d a l o ?

.lUCA

Ora ! Lá v e n s  tu outra  ve z  com a m e s m a  canti lena !
. (Sentando se.) A g o r a ,  q u e r  te i-ias q u e r  não, vou fallar-te 

s e r i a m e n t e  iiela ult ima ve z  (Lecando a mão ao coração.)
. (!rè, ju r o  até si for prec iso ,  que  n i n g u é m  te e s t im a m ais  

do qutí eu; que  tu u n ic a m e n t e  co n st i tu es  toda minha feli 
c id ad e;  e (pie, si não sou o m e lh o r  m arid o,  sou pelo me- 

; nos um dos m e l h o r e s .

H A BI I A

E' um dos m e l h o r e s  e não me l iga  importância;  é um 
dos rncílhores e não me dá nad i. (Jaca enfadado por ler 
perdido 0 tempo e o latim, as'iobia bai.ro e rafa com os de- 

 ̂ dos no pan da cadeira ) O (jue é q ue  eu tenho ? Os m eus  
v e s t id o s  são quasi  todos de  chita e feitos |)or mim; ando 
com u m  chapéo m ais  de  se is  mezes;  e s tas  minhas  p u l s e i ­
ras e os  |)Oucos objectos  de  adorno,  ipie possuo,  são de 
placpié. . .

'Íffí; '> ■
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JUCA

QiiJí e x a g g e r o  ! quo e x a g g e r o  !

HABITA

Ao passo  i|ue pai a as ou tr as  é o l)om córto  tlc lã e 
(le seda;  a modista  ás o rd ens;  o o u ro  de  lei;  o c l iapeo da 
moda; em iim ,  tudo o (pie e l las  p e d ir e m ;  p e d i r e m  ? !  p e d i ­
r e m  é um a histor ia ,  o q ue  e l las  e x i g i r e m ,  p o r q u e  v o c e s  
h o m e n s  são uns v e r d a d e i r o s  e s c r a v o s  d e s s a s  d e s a v e r g o ­
nhadas.

•IIICA

Mas já  te constou  »pie e u  te e n g a n a s s e  a lg u m a  v e z  ?

BA BIT A

A lg u m a  vez,  não,  m as  todos os dias .

.mcA, coçnnilo a rahera e fazeinhunna cara UNjmsirel.

O ra  esta !
BA BIT A

Marido que  eu sei »pie t‘ bom, am an te  de  sua m u ­
lh e r  e i n c a p a z  de  trahil-a,  s») conheço  n m — »'* o »mmpadre 
A n t u n e s .

jüCA, lecantando-se aborrecido.

.lá e stava  d e m o r a n d o  o tal c o m p a d r e  A n t u n e s ! Mas 
eu b em  c o n h ec o  o motivo p o r q u e  o e n c a r e c e s .  S a b e s  qual 
é ?  i : ‘ p o n p i e  elle v ive  a fallar a toda hora  e m  fidel idade  
conjugal  »* e m  m o ra l id a d e ,  e não tem  o u l i o  a ssu m [d o  de 
convei 'sa .

b a b i t a , lecaalando se.

Não è s('> por  isso,  p o rq u e  voe»'* e outros  com») vocè,  
por  exeiu[)lo o Q u i n c a s ,  m arid o  da Caniloca,  a p i e g ô a m

Cv,
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t a m b é m  a v ir tu d e  e a h o n e st id a d e  do lar,  e no entretanto  
a não e x e c u t a m .  O co rnpad ie  A n t u n e s  é muito  b em  c a ­
sado poi ’ outros  motivos.  Vá e sp i a r  alli naquel la  p o r i a . . . 
(Indica 0 quarto de Antunes.)

.MCA

l ira só 0 (pie faltava !

BABITA

li veja si e l le  já  não está le c o lh id o ,  lendo ou ta lvez  
e s c r e v e n d o  para  a m u lh e r ,  (jue não se  cança de  rei)etir  
q ue  elle  é o h o m e m  m ais  per fe i to  q u e  ella con h ec e .

.lecA

Q u e  faça boni [iroveito.

BABUA

Por c o n se g u in t e ,  d ig o  e repito,  aipiillo é (|nc é h o ­
m e m ,  e m q u a n to  (jue vocês  são {Sem tomar fohu/o) uns 
ruins ,  uns s e m  v e r g o n h a s ,  uns m arotos ,  uns i>estes, uns 
v e lh a co s ,  uns pat i fes ,  uns molei iues,  uns d iabos,  emiim,  
tudo 0 q ue  ha  d e  ináo ! {Tomando de sobre a mesa a ca­
pota.) E com esta ,  vou m e d e s p ir .  (Diriqe se para a por­
ta da direita alta A

.lUCA, dando-lhe as costas.

Bòa noite.

BABITA, da porta.

Então,  não v e m  ?

.füCA

A ind a  não. (Senta-se.)

HABITA, com ironia.

Si q u iz e r ,  pode  ir  para as  su as  del ic ias .

! f  ,



- 2 0 -

.frcA, seccmnenfe, ,setn se voltar.

Muito o b r ig a d o ,  es to u  sat is fe i to .

HABITA

E se  iião t juizer voltar,  s e r á  u m  favoi ’ (jue nie faz.

.lüCA, á parte.

O m e lh o r  é não lhe respondei ' ,  s inão  as c o isa s  se  
a ze d a m .

HABri A

S ó  [leço é q ue  não riie a c o r d e .  Hòa noite .  [Não oh- 
tcmio mais resposta, rae pé ante pé basear o ehapéo e o 
guarda ehuva de .faca, e leva os comsigo, sem despertar a 
attenção deste, (jue de perna trançada, cotovelo sobre a 
mesa e mão encostada ao rosto, pensa tristernente.)

Í Ü t K X A  1 %'

.UÎCA, depois Q ü I N C A S .

JUCA

C o m e ç o  a in q i l ic ar  s o l e m n e m e n t e  com o tal c o m p a ­
d r e  A p t u n e s .  Só  p a r e c e  (|ue de[)ois (pie e s te  typo m e  e n ­
trou  e m  casa ,  íicou m inha m u l h e r  com o g ê n i o  m a is  a t i ­
nado.  Si  0 d iab o  do h o m e m  faz u m a  ])relecção d e  moral  
sob i p ia lq u e r  [ ire te xto  I [Passeia apprehensívo de um lado 
para outro.)

ouiNCAs, entrando.

Bòa noite,  Juca.

JUCA

Bòa noite.

: {r. í a
VS i*

'. I
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OL INCAS

O n e  le n s  In ? Kstas assi in corn nma earn ! . . .

ICCA

Nadn.

OUiNCAS, indo accommoda}' o chapco e a benf/alla 
ao canto da sala.

F ò s l e  à lesta ?

Fni.

Não gosta  s le ?

JUCA

o c  I NC AS

.l ie  A

Si gostei  ! Calcnla  qne  rninha niiiKier volton iiicoin- 
m od ada.

QiiiNCAS, cindo a Jaca, com interesse.

Do q ue  ? não é coisa  g r a v e  ?

•lUCA, deixando de passeiar.

.Mnilo g r a v e .

o i i n c a s

O n e  m oles l ia  é e n t ã o ? !

JÜCA

C in in e s  no Ji.® gráu.

OIINCAS

All ! e n te n d o ,  ê o mal da minlia ,  e infel izmente  i n ­
c u r á v e l .
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JCCA. bülando-lfie a mão no hombro.

A i  ! meii Qui i icas ,  o c a s a m e n t o  é . . .
■

glJlNCAS

Uma g r a n d e  a sn e ira .  Não é o i jue ias  d i z e r  ?

JUCA

Justa m e n le .

OtlNOAS

Mas a (ji iem o d iz e s  ? a m i m  ? ! Olha,  Jiica,  visto que  
a tua cai a m e t a d e  está  re co l inda ,  e eu  não tenlio p r e s s a  
d e  ir  o u v i r  os d is c u r s o s  da m in h a ,  q u e  alli  m e  e s p e r a  
com u m a  re th or ica  m a is  in co m m o d a cpie (juantas p i a g a s  
e pu lgas  e x i s t e m ,  vam os  d a r  a lg u n s  d ed o s  de  p r o s a .  
[Sctitando-se.) A p r o v e i t e m o s  e s t e s  m o m e n t o s  de  t lescanço 
q u e  nos dão,  s e m  o q u e r e r ,  as nossas  q u e r i d a s  c o n s o r t e s ,  
para  lá l larmos um hocadinho s o b r e  as m e s m a s ;  {Accen- 
dando um charuio) pois  é j u s t o  q ue  lhes  rel i  ib u a m o s  com 
a lg u m a s  a lt inetadas ás fe rro ad as  a g u d i s s i m a s  co m  q ue  
e l las  n o s m i r n o s è a m  todos  os dias.  Vou te p r o v a r  q u e  não 
és  tu 0 Linico a fu m a r  com as c i u m a d a s  d e  tua m u lh e r .  
E já q u e  fatiei e m  fu m a r ,  toma lá um c h a r u t o ,  {Passa lha 
um charuio e o fogo) e senta-te.

•lUCA, sentando-se, depois de ter accendido o charuto.

A g r a d e ç o  a tua idéa.  P r e c i s a v a  de u m  c a lm a n t e  j iara

QUINCAS

os  m e u s  n e r v o s  ag itados

F a ç o  m a is  do q u e  i ss o ,  vou  d ar- te  u m a  x a r o p a d a .  
O ra  ouve;  fDepois de expeUir duas ou irez fumaças.) A  
G an d oca ,  q uan d o noiva foi co m o devia  ter  s ido  a tua,  e 
co m o em  gera l  são todas as noivas ,  u m  c u m u lo  d e  p e r ­
fe iç ões .  E ra  m e i g a ,  c ar in h osa ,  affavel,  in gên u a,  pura^ i n ­
s in u an te .  e mfim .  possuia  todos e s s e s  d o c e s  q ual i f icativos

',í;:
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q ue  r'azem do unia niull ier  iim aiijo. Eu doixoi  ino illiidir 
p or  todo aquel le  co n ju m q o  do boiidados o . . . ca h i .  Calii  e 
i iqiiei  preso.  P re so  iião encontre i  a m e u  lado a pomba 
m a n sa  dos nieus  sonhos,  e c o m e c e i ,  e id ão .  a o b s e r v a r  
que e m  miidia compaidjeii 'a  se, op e ra v a  uma t ia n s lo rm a -  
çao s in gu lar ,  isto é, que  da a[)pelitosa e aroinatica man- 
ga b a ,  q ue  eu tanto cnbiçára,  su rg ia  a rei)Uí>iiante e a m a r ­
ga  b e r i n g e l la .

.!i:cA, son-indo.

A p r e  ! (jue a c o m p a r a ç ã o  t a m b é m  é a m a r g a  !

OuiNCAS, chupando o charulo.

Dabi,  m e u  Jiica, é q ue  c o m e ç a  a s e r ie  de p e r s e g u i ­
çõ es  d e  q ue  teidio sido vict ima,  e note-se  que  isto foi 
logo ,  logo,  ([uando a nossa  lua de  mel . a i n d a  não tinha 
razao  para  e n tr a r  no m in goan te .  A  m in b a  p r im eira  d e s i b  
lusuo e os  p iãm e iro s  s y m p t o m a s  de uma dysj»e[)sia m orai ,  
que  m e  cem e m b r u te c id o ,  n a s c e r a m  ju s l a m e n t e  no dia 
e m  que  a minba del ic iosa  E v a ,  com a voz b em  adocica 
d a,  c o m e ç o u  a in d a g a r  de todos os actos  da minha vida.  
passados ,  p r e s e n t e s  e futui'os. E u ,  ci 'ente (jue o mel da- 
([ueiles lábios  não p o d e s s e  aze d a r- se ,  s u je i le i -m e  ao in 
te rro g a lo r io ,  e foi ioda a minha d e s g r a ç a .  Com o os  l i io s  
de  u m  canhão (jue i)oem por  terra  nma (ileira de  inimi 
g o s ,  assim  as m a n ia s  de m inha  mnlbei '  ani(|nilarain e ma- 
taram Iodas as m inhas  l i b e r d a d e s .

JUCA, SOI’findo

E ’s in s i g n e  nas c o m p a r a ç õ e s .

oca N'; AS

Pois  (‘ 0 que  te digo.  P ensas  (jue sou o m e sm o  h o ­
m e m  q ue  c o n h e c e s te  ha dons a n n o s ?  Ç)nal ! Ioiikm iiie um 
s e r  inulíl.  O c a s a m e i d o  foi um l e i r i v e l  mal de (jiie liii 
a c c o m m e t l id o  e minha m u lh e r  um causi ico  (jue se me g r u ­
dou ás costas,  para  a c a b a r  os m e u s  dias.  [Lcvan/ando-se

J.

vi
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para mmtrar4h(> o poseoro.) e s t a s  ve ia s  do m e u  pesco-  
eo como b atem .

JUCA, cxaminamhi
Ao q u e  ( jueres  c h e g a r  ?

OÜI.NCAS

l'^slou com lima a i ien r ism a d upla .

.11’CA

Isto é pi lhéria .

OUiNCAS, setttanão-i<(\

l ‘ i lh e i ia  ? Uma m u lh e r  (*omo a miulia  p r e p a r a  uma 
moléstia  de coraciio em  doiis tem pos.  { Depois de tim hm- 
ifú sHspin,.) A l i ! J i o a  vida di' solte iro,  e m  (jiie e u  e i i í ia -  
va e s a b i a ,  (piaiido h e m  m e jiarecia.  a ip ia h p ier  lioiai do 
dia 0 da i ioile e uão tinha n i n g u é m  para to m ar  rne c o n ­
tas e r e m e v e r - m e  os bolsos.  I loje si saio um poucO; t e ­
nho que o u v i r  um s e r m ã o  de  d u a s  h o r a s . . .

■ lUCA, (ifnlhando.

C o m o  os do A n tu n e s .

OUINCAS

A c e i t a s t e . . .  K todos os m e u s  [lajieis.  até os  rotii- 
tulos dos  m e u s  c i g a r r o s  são re v is t ad o s  pela  C a n d o c a ,  que  
si a inda não m e  foi ao pello,  é p o r q u e  não pode.  (Limpan- 
do 0 rfíst.õ.) Olha p'ra cá,  es to u  suand o.  P o r  i ss o  p o d e s  a- 
va l iar  o que  é aq u e l le  c h e r u h i m .  S ó  e m  lhe fallar  no 
nome,  lico ban hado em  suor.  íli ilen Io na perna de Ju 
ca.) Ai  ! m e u  .liica í m eu  .Iiica ! um a m u lh e i ’ c iu m e n t a  é 
nrn per fe i to  su ad o n ro .

.lüCA ‘

Ku p e n so  o co n t i ‘ario ,  a c h o  q ue  seja uma perfei ta  sor- 
v e te ira ,  pois  o c iu m e  esíVia o amoi-.

'' Sí

'i •
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OIINCAS

Mas 0 calor  o d c i T e l c ,  o (jiie ei jnivale a ox l ingi i i l -o .  
(Sollíwtio (/russas ha furadas.) Si iitna mull ioi ’ (•iumeiila 
M)iiltt!ssi‘ o (|iiaiilo SC loiiia ai i l ipalhica com os seu s  iii- 
t e r m i i iav c is  zuiis-zuiis ,  que  acahain quasi s tuupiv  por eii- 
la s l ia r  o m a r id o ,  o h r ig a n d o -o  muitas  ve ze s  a fazei- o que 
iião quer .  c o m  ce r te z a  p ro c ed er ia  de o u tr o  modo.

•ircA

Mas alii é (jui' está a dil t iculdade.  A m ull ier  quando 
não (pier s e r  j i resada,  pai-a toi uai--s(‘ pesada,  não lia nada 
(jue a emlii ‘eit( ‘ .

OUINOAS

' L á  i sso  é nma v e r d a d e .  A minha emt»oi-a eu llie lál- 
, le  com a c laresa  e sen sate z  de um s e r m ã o  do |»adní A n ­

tonio Vie ira,  para  ci iamal-a ao hom cam inho,  não só faz 
ouvido s  de mercadoi-,  como ousa s n s l e n l a r  (Jik ' es lon a 
l h e d i z e i -  lol ices.

t

.lecA

L 0 pi-ofessorado. os e studos,  não a d is tr a h e m  ? 

OULNCAS, Irraiifando-sr cornu se lhe tin̂ îsem pisado ani callo.

Ta-ta t a . . .  ta-ta-ta, n e m  m e toipies nisto.  (Tornando 
a senfar-se.) O tal jn-ofessoi-ado const itue  a cr ise  mais i m ­
portante  (la(|nclle tempei  a m e u lo  or ig inal .  Para não te fa l ­
tar dos dias e m  ipie tenho je jn a d o  poi- cansa  da g r a m m a -  
tica,  e da falta de b otões  na roupa,  poi- e gn al  motivo,  
vou  te contar  afienas nma ave ntura  das  m uitas  e m  ipie 
fui eu 0 paciente.  Im agin a  (pie minha m u lh e r  levava d e s ­
de pela m an h ã  até á noite,  a fallar eni v e r h o s ,  adjectivos,  
p ro n o m e s  e substant iv os ,  e um dia m e pedindo ella ijue 
lhe compi 'asse  um bilhanle  de nma visinha (}ue estava em 
ap u ro s ,  t ive o d e s c ò c o  de  lhe respoinler  muito serio;  —  
M enina,  br i lhante  é u m  su b stan t iv o  appel la l ivo  ou corn- 
m n m ,  m uito  iionco co inm nm  na casa  das p e sso a s  j)0-

4

f t
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b i e s .  Mal acabo (le d i z e r  e s t a s  palavras.,  ve jo  v o a r  no 
e s p a ç o  um g i ‘osso  diccioiiario  de M oraes ,  q u e  não se d e ­
m o r o u  e m  ir  e s b o r r a c b a i - m e  c o m p l e l a m e n t e  o nariz .

HABITA, ilPiUro.

S e u  Juca ? ó seu .luca ?

u cA, lemnlando-se.

P s c i u !  e s p e r a .  Minha m u lh e r  está me c h a m a n d o ,  e 
pelo  so m  de  sua voz p a rec e  (jue está  m ais  m ansa.

0r  1NcAS, levanlanda-se.

T a m b é m  vou d e s p e r t a r  a m inha.  S i  eu  p o d e s s e  c h e ­
g a r  á riMe, sem  acordal-a  !

O S  M E SM O S E BAIMTA, iine rern de roupão branco.

HABITA, da poria, a .Juca.

Então a ind a  acha c e d o  para  dei(ar-.se ?

lüCA, baixo, a Quincas.

E n g a n e i  m e.  o l h e r m o m e t r o  ainda e s lá  alio.  

HABITA, ainda da poria.

Pois olhe (pie não sou sua c re a d a  jiara e s t a r  a c o r  
d a d a  á e s p e r a .  í

oriNCAS, d parle.

E ’ 0 g ê n io  da minha e sc r ip t o  e e s c a r r a d o .

.ircA, a liabila.

Já ia, m in h a  jo ia ,  e s la v a  c o n v e r s a n d o  u m  pouco.
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HABITA, descendo.

Eu c.ilciilo 0 (jue vocês e s t a v a m  co n v e r s a n d o .

griNCAS, d parte.

Máo ! a coisa jã v e m  paiva o m e n  lado

.lUCA

S o b r e  a s s u m p l o  muito  ser io ,  te atiaiiço.

HABITA

Eu m e sm a  já  a cre d i to .  Ainda si o comtiadre  A n l u u e s  
e s t iv e s s e  na co n v e r s a ,  vá; m as  os dons  sosinhos.  i m a ­
gino  !

JUCA, conlrariado.

L á  vens  tu outra  vez co m  o c o m p a d r e  A n tu n e s  !

OUINCAS.

Mas j ierdão,  D. Baliitiulia, a senliora não é justa.

' HABITA

Era b e m  bom  si eu  não os c o n h e c e s s e  í Dons lio- 
mei is ,  com o vocês,  q ua n d o  se pilham juntos ,  só billam 

.e m  patifaria e pouca v e r g o n h a .

OUINCAS, d parir.

O m elh o r  ê ficai calado.

lUCA, com toda amabilidade.

V a m o s  d o rm ir ,  m ulh e r .  O Q uincas  não tem  culpa 
do teu g en io  fantasioso.

OUINCAS

Não m e olfendo,  não. A Caiidoca já  m e  haitituoii  a 
esta e sp e c i e  de m u sica .

i

>■
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MAlilTA

K poiYjiie 0 s c i ih o r  é l)omsinIio.  Ella tem  me eon- 
tado,  a seu  res[>eilo, hern l)oas coisas,

•ifXA, jjassando n hraço jwla vint uni dv Habita, 
sempre corn hrandnra.

V am os,  v a m o s  pai-a dei i l ro .

OülNCAS.

Minlia m idl ier  e da sua e scôla .  Só lia n e s l c  m nnd o 
um mai' ido cpie p i e s l c - o  s e u  c o m p a d r e  A u l u u e s .

UAHITA

E é v e r d a d e ,  pois  q ue  d uv id a  î

•iccA, d parte, covando a cabeça.

Chi ! com (pie íoi elle b ul ir  !

OIJINCAS

Isso é que  é pi 'pciso pi'ovai'.

BAïuTA, desembaraçandihse de Java

E provo,  s im, j iosso p io v a r .

.U'CA, tnrnnndi) Imjo a enlaral-a.

hiSlà d i i ’e i lo,  m iuha sauta,  m as  d e ix a  isso  para  outra  ’ 
OGcasirio. L f-m b ra d e  (pie nâo ('̂  cedo.

HAHII’A

l^)is lica para  am anhã,

(JIJINCAS

E ’ m elhor.

Boa noite,  Q uincas ,
.lUCA

/iH/Í

'V  «•  ̂ i
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HAniTA, <i Q uinca^.

A i r  .imaiiliM. l)(>i.\e e s la i - ( ]u e  logo deiiois  rio cafr  
liei (!e (lar llie a l espos la .

on.NCAS

ílrui noite.  [Sanii os dons.)

HVVjX A  % 1

A
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O U I N C A S ,  w .

(juiNCAS, couttrrca-.̂ e por alf/mii. (riripo de hraçns 
cruzados, meueaudo leulanteule a cabeça e olhando Iri.'ife- 
meriíe para a porta por onde sahiram Jnca e Habita. De­
pois diriije-se cabisbaixo até junto d mesa, e senta-se, sol­
tando um prolongado suspiro.

. Pül.)i‘e Jiica e p o h i e  O nincas  ! ( jue  angii i l ios desaza-  
(ios (jiie são as vo s s a s  a d o ia v e is  i iudh eres  ! {Noutro tom.) 
Mas coisa  e x i ju is i la ,  minca vi es tas  duas c r e a t m a s  tão al- 
v o r ac a d a s  com o a go ra .  Por v e n in ra  serão  ellas como as 
j i ragas  de S.  Bento,  (pie p e r s e g u e m  m ais  em  c e i t o  e d e ­
te rm in ad o  te m i io ?  {Abanando a cabeça.) Não ! n ã o !  a cansa 
é o n t ia .  {Depois de reljlectir.) Ah ! já sei  o ipie é. Aidiei ! 
achei  ! {Apontando para o guarto de Antunes.) Al l i  es lá  o 
gato.  (Voltando-se para o publico.) Isn liem já tinha des- 
conüad o Acpielle m ise ráve l  ('* o as l i ’o mao (ine está ('xer- 
cendo a sna intlnencia  hinesta  sohre  o e sp ir i to  re b e ld e  (h* 
nossas  m n lh e re s ,  inci lando-lt ies  os c in m es.  E ('* por  isso 
cpie as d nas o a[)resentam constante inente  como eximiplo, 
e já 0 tèm na m e s m a  (*onta da Maravilha de H nm phreys .  
(Levantando-se.) Ah ! não fosses  tii (•omi)adre da dona da 
casa ,  (|ue com ce r te za  já tcidas rolado a escad a  de alto a 
b a ixo  ! (Acompanha o que rUz com um ponta pé para o ar. 
Mudando de tom.) .Mas ipie horas  sei  ã o ?  I)e[)0is (pie me 
c a s e i ,  nunca m ais  dei  co id a  ao re iogio  para a nndluM' não 
s a b e r  as horas ipie entro.  Deve,  p o re m ,  s e r  tarde.  ( \’ae 
até rí porta do quarto d'> Candoca.) A g o ra ,  invj iara-te
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QiiincaSj p ara  o u v i i ’ um a c a t i l in a i ia  m a is  v io lenta  que  as 
(le C ic e r o .  A d o ç e m o s  a vòz  p ara  s u a v i s a r  a féra.  {Batendo 
e faltando para dentro.) C a n d o q n i n h a ?  ó C a n d o q u in h a  ? . . ,  
fComsujo.) A s s i m  ella não ouve .  {Faltando e batendo mais 
furte.) C a n d o q u i n h a ?  ó C a n d o q n i n h a ? . . .  {ComsUjo.) S e r á  
p o ss ive l  q ue  ella não oiça  ? {Batendo e fatiando já enfure­
cido.) G a n d o c a ? ó C a n d o c a ? . . .  (Comsigo.) Ella está  per-  
fe i tam en te  a c o rd a d a  e não falia para  m o e r-m e .  {Continu­
ando a (jritar e a bater cada rez mais encolerisado.) Can- 
d c c a ? ó C an do ca ,  não o u v e s ?

« C I5i\A VII

O .MESMO K C A N D O C A ,  dentro.

CANDOC.\

Não faça b aru lh o ,  oh !

OUINCAS

. \b re  a porta.
CANDOCA

Não abro .  d u r m a  p o r  onde  andou.
oniNCAs

A b r e ,  sinão [)onho a porta dentro.

CANDOCA

Não abro ,  já  lhe d isse .

OULNCAS

A b r e ,  s inão te a r r e p e n d e s .

CANDOCA

D e i x c - s e  d e  te im as ,  h o m e m  de D e u s  ! 

OiiiNCAS, d parte.
Não ha re m e d io ,  ê pi 'eciso a hum ilhação. Fatiando
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paíü deutvo, com hunuldüdc.) (^an<locn, iião provoiiues  lun 
escandalo;  a b re  a jmrla.

CANnOCA

Podo (aliar e balei* toda a iioilo.

ooiNCAs, d parte.

Com as m u lh e r e s  é p r e c is o  a m e n tira .  Não lia outro  
g e i lo ,  (Para dentro.) Candoca.,  ap an h ei  uma forte cousti-  
psçao.  ( rremendo com a voz e tnitendo com os dentes.) E s ­
tou com tehre e t ir i tando,  e nem  me posso 1e r  em pé.

CAxNDOCA

Saia onlra  vez,  ipie ha de a c h a r  q ue m  o c u i e .  

oiJiNCAs, d parte.

‘ ‘ **' *̂̂  ̂ [Alto.) D e ixa  disso (Candoca, não
I se jas  mã, olha ijue eu amo-te  muito.

' CANDOCA

\ á  1e r  p r i m e i r o  o .loão Itibeiro.

OoiNCAS, d parti'.

One historia será  esta  ? (Alto.) Ilein  ̂ o cjue d ize s  ?

CANDOCA

Que vá 1e r  o .loão R ib e iro  para s a b e r  que o p ron om e  
te d e v e  s e r  col locado antes  e não d epois  do ve rb o  amo, 
por  causa  da conjuncção  qne.

OiaNCAS, d parte.
T e m o s  g r a m m a t i c a  ? A g o ra  m e s m o  é que  está  tudo 

pei 'dido.  íAllo.) Pois b e m ,  C an d o q u in h a,  fai*ei ludo o que  
q u i z e r e s ,  m as  abro por  favor a poi*ta.

í CANDOCA
r : ;  Não abro  ! não abro  ! não a b i o  !

■
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On.NCAS, afasta/ído-si'.

(Jiial ! (À)in aquel la  v ibora  não a r ra n jo  nada  ! O r e ­
m é d io  q n e  iia é p a ssa r  a noite  s o b r e  as cadei i 'as .  {Lançan­
do avista cm (orno.) A inda  s(‘ cn p i lh asse  nm sola ! {Tira 
(I fraci,' e ari/nna í/nalro cadeiras a> comprido.) Agora  só 
m e  1'alta o t r a v e s s e i r o .  {Olhando pnra cima da tnesa.) Ali Î 
a inda b e m  (pie alli  te m o s  nina pilha de s d e n c i a .  {Vai bas­
ear os Itrros dc Candoca, mas arrepcndcndo-sc, colloca.-os 
immcdialamcnlc onde estavam.) Nada ! nada ! e s t e s  l ivros  
d e v e m  e s l a r  s a ín r a d o s  do v e n e n o  ila dona.  pref iro  deita i ’ a 
cah e ça  sob re  a jialiidia.  {Senta se abatido em ama das ca­
deiras de setí leito improvisado.) Ai Î r n ln m s  m ar id o s ,  mal 
ad v in h ais  a r a m a  (jiie pre i iara is  pai ’a vós m e s m o s  ! {Dei­
ta-se.) Ksta n n  ipie r s l o n  dei tado,  íói por  mim pr i 'parad a  
no dia e m  qne,  nnm a r r e s s o  de lo n rn ra ,  iiii p e d i r  aqiiel- 
la cascave l  e m  c a s a m e n t o .  O doce  ca r in h o  q n e  ella tantas 
v e z e s  m e  p r o m e t i e n .  {Batendo nas cadaras  ̂ aqui  está ,  são 
estas  q n atro  c a d e i r a s  d u r a s  com o . .  com o o seu  c o r a ç ã o  ! 
[Me.rendo se.) Ai  ! ai ! . . as m in h as  co ste l las  já  estão  Io­
das  doíd is.  Kn lá siqipoi  to isto l (Senta-se.) Oh ! uma idéa ! 
Vou dorrnii ’ (‘ in nm hotel ,  e pi ‘e go -lh e  a s s i m  nma boa 
jieça.  {Hefjlectindo.) Mas islo não será  nm e sc an d a lo ^  não 
s e r á  nma falia de attenção p a ia  com o O u io c a s ,  e m  ciija 
casa estou  h o s p e d a d o ?  {Enjaenilo se.) .Ah! achei  (' meio.  
Fdie ainda não d e v e  e s t a r  ( lormindo,  e eu  lhe co m m un i-  
c a n d o  o q ue  se dmi, posso pór  e m  e x e c u ç ã o  o m e u  p r o ­
jecto .  Maos á ob ra .  {Veste i, frack e diri<je-sc para a por­
ta do (ptarto de .laca, onde falia para dentro, batemlu de 
mansinho.) .luca ? ó . l u c i  {Ccmsiijo.) Ivstará d orm in d o  ? 
{Tallnndü mais alto.) .iiica ó .loca ?

I Î
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.IIJCA

One lem os  V
BAIUÏA

Q u e  foi t;|ne acoii leceii  ?

QUINCAS

Nada, O ’ Juca, podes  c h e g a r  aqui tora ?

.líIOA

Posso.
BA BIT A

Nós já  vam os.
OUI NOAS

D e sc u lp e m  os estai- im po rl im ai id o ,  p o re m  não sou 
eu 0 culpado.

JÜOA

E s p e r a  u m  pouco,  e s t o u  to m an do outro  t r a j o . '

BABITA

Eu ta m b é m  estou  tomarído.

QUl.NCAS

Não é pi-eciso p re ssa .
JUCA

Estou quasi  prom pto.
BABITA

E eu (piasi acab an do.
5
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ANTi'NEs, nhrïmk) a porta a descendo de máo humor.

Hue (liaclin ! VoctAs lioje c.ombinaram-se p ara  não 
d o r m i r ?

OUiNCAS, (i parte

Olá î 0 aza nej>ra !

ANJIÍNES

bois  liOje não è o dia dà noite de  natal.

Qri.NCAS

0  que  (jiier ? O senlioi- já  leu  «Os m y s t e r i ö s  da in- 
( ju is ição»? Pois  si não le u ,  é pen a,  p o r q u e  e m  m i m  vir ia  
m a is  u m a  vicl ima d a q u e l le s  te m p o s ,  i m a g i n e  q ue  o sup- 
plic io  hoje in v e n t a d o  por  m inha  mulhei ' ,  foi o de uma 
noite  e m  claro  p a s sa d a  so b re  aq u e l la s  (juatro c a d e i r a s .

ANTUNES .

A h  ! e n te n d o ,  o s e n h o r  íicou do lado de  fó r a ?

OUINCAS

C o m o  um ca c h o r r o  s e m  dono.

,<r-S

O S  M ESMO S,  . ILCA e I3A B 1T A .  Esta. de roupão e 
.luca de robe de chambre.

N f e : - •ii'CA, entrando, com interesse. 

( jue  q u e r e s  de m im  a esta hora ?

■■

I'
/  • .V  •
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RABiTA, e ittnu id n , iambeiu coni interesse.

A Cando ca  e s lá  inromrnoclada ?

QriNCAS

<-) incomiiiüdado ainda (iesla vez sou ou, e si os clia- 
iiiei foi para p re v e n i l  os que vou d o i i u i r  em um liolel.

-Mas p o rq u e  1
.li:CA e HABITA

AMUiNKS

P o r q u e  a seuhoi 'a  del le ,  co itadiuha ! p or  um capricl io  
(lescõlpavel, iião (juiz (jue elle e n t r a s s e  l)o,j(i.

QTiNCAS, que foi Imscar ao (‘auto o ehapeoe a bengala.

E eu vou re t i r a r - m e  |)ara não os estar  m a is  a b o r r e ­
cendo.  Meu d e s e j o  foi (jue s o u b e s s e m o  motivo i)or(|ue vou 
d o rm ir  fòra; pois entendo (jue não podia p(')r (un [)i’atica 
a m inha  resolução,  sem lhes parti(“ipar.

•lUCA

Mas isto ('* u m  d isp arate  !

HABITA

P rin c i j ia lm e n te  (juando sua m u lh e r  lem  ioda razão.

ANTUNKS

Apoiá-d-ü-d(!».

OUINCAS^  #

Ora bonito ! Ella (3 que  tem razão ? B e m ,  at(i á vo l­
ta. (Vae retirar se.)

.lüCA, tonumdn-lhe a passagem.

.Mas v e m  cá, Ouincas .

: v:
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HAÍ31TA, cnin 0 mesmo jogo.

M o  (1é m ais  este  d e s g o s t o  á sua i i iulher.

AMU.MiS

Al)oiá-(l-o-dó.

(JUNCAS, rí Antimes.

O ra,  seu A u l u u e s ,  iião s e j a .  . .

ANTCNKS, iifasfandü-se, á parle.

L iv ra  ! (jue o cal)ra está  arreliado í

(JlJINCAS

D e i x e m  me,  d e i x e m - m e ,  u ã o q u e i '0  f icar mais  enfesa-  
d o  do (|ue já estou.  {Proaira desembaraeur-se. de Jaca e de 
liahíta.

.ICC A

Lu uão coi is iuto  (jue s a ia s ,  te m  [lacieiicia.  [Consegue 
tomar lhe o chapeo e a bengala, gue lera para dentro.

BAiu'i'A, segurando lhe um braço.

Não faça isto ,  seu  O u i u c a s .

A.MC.NKs, segurando lhe o outro braço.

S im ,  seu Q u i u c a s ,  (íu sou m u ito  s('u a m ig o ,  uão faca 
isto,  {Com emphase) p o r q u e  sua m u l h e r  amanliã za n g a d a  
lhe fechará  outi 'a v e z  a porta,  e bom s e r á  e m q u a i i to  fòr 
só isto ([ue ella lhe feche.

HABITA

Diz muito  b em .
ANTUNES, á Habita. í

Não m e i n te rro m p a .  íCom emphase.) Pois  si ella lhe 
ch e g a  a fe char  o c o r a ç ã o . . .  '

l í ' ■ ■■
■ - . îii’i ’-yv-

■ , a . . ’. ‘ 'íSí: X.V
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(jriNCAS

A c r e d i t e  que  não o í ibrirei.

anti’m:s

(,)li ! d e i x e m  ine :i(‘ni)ar. {Vnílattiln ri nnphasp.) Vois si 
ella lhe c h e g a r  a lechar  o coi'açâo, o seidior  não o e n c o n ­
t r a r á  m ais  aberto  e p e r d e r á  iima das  esp osas  mais  vér- 
/?/oò'ító‘ que tenho conhecido,  e . . .  (Fica na altiffair de 
quem jyrocura o realo.)

OUl.NCAS

Alais c ac ete ,  tpiei' d iz e r  o sen h or .

BABi i A, a Juca, que já tem voltado.

E slá  vendo  como são vocês

•lecA

Oh ! Habitinha, le m b ra-te  (jue já l izemos as jiazos.

ANTLNKS, contrariado, soltando o braço de (Juincas.

Ora ! co m  vocês  não ha m eio  de  a c a b a r  com isto.  
E u  vou c h a m a r  í) Candoca e pode  s e r  ipie com sua [)re- 
sença  Indo t e i m i n e  em paz.  (Emquanto .Jaca, Habita e 
Quincas discutem em voz bai.ra, mas auimadamente. An­
tunes encaminha-se para oqurrto de Candoca: porem an 
tes de bater na porta, esta abre-se com eslrepito e aquella 
surge como uma fúria.)

CANDOCA de punhos cerrados e espumando de ratea.

Estou quasi  a rr e b e n ta n d o  !

ANTUNES, que raspou um grande susto e deu um 
pulo para traz.

(A’ parte.) Ph'a lá bicho ináo !

' I
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O S  MES.MÜS K (jANI)O(.A,  ijne veuide l'ovpào branco

CANDüCA, sempre puasessa.

Pur(jue voc'ès iiào o d e i x a r a m  sali ir  ?

OHiNCAS, fi parte.

Clii  ! A onça ingii i  da jau la  (Senta-se afastado.)

CAMDOCA

h u e s l a \ a  uiivi iulo tudo pelü b i i ta c o  da le c h a d u ra .  
{Corn ar prorocador.) O uieu g o s t in h o  agoi'a e r a  e s g a n a r  
à q u e l le  p a l i le .

o r j x e A s ,  que finqe bd' o Jornal, comsipo 

Kii nein res[)oiidü.

.iLîCA, fomando-lhe a [rente.

1). C an d o ca ,  ipie (juer d i z e r  isto ?

HABITA, pn.rando-a para si.

Tdiis  toda rasâo,  m a s  iiào te e x c i tes .

A NT ON Ks, approximando-se.

C alm a,  câlina^ minlia  senh ora .

CANDOCA, entre os trez, indicando Quincas.

Pois  aqiiel le  l iom em ,  corn q u e m  l i v e  a t r is te  idéa de 
c a s a r - m e ,  e d o  que  estou a r r e p e n d i d i s s i r n a . . .

QUINCAS, comsujo.
One d ire i  e u  !

i  Í-  V
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C a m w c a

T e m  a ousadia  de ( juere r  ir  d o rm ir  fóra de casa,  so­
m e n te  para m e l l e r - m e  l e r r i n l i o ?  !

a n t ü n k s , á parle.

A m ulhersin l ia  le m  cal)ello na veii la !

.icoA, inn tom de censura.

Mas i)orqne a seidioiai não llie abrio  a [)oiãa ?

HABITA, bdhscando o marido, em roz haixa. 

C a le - se ,  seu .luca.

oeiNGAS, levantando a vista do jornal.

Sim,  onde  q ue r ia  a senh ora  que eu d o r m is s e  "?

CANDOCA

E 0 s en h o r  p o r q u e  enti-ou l a i d e  ?

QUiNCAS, continuando a leitura.
P o r q u e  quiz.

GANDOGA

P o rq u e  q u i z ?  {Quer avançar para Quincas, mas é de­
tida por Babita e .Juca.)

ANTiJiNES, batendo com uma cadeira no chão.

A t le n ç ã o  Î a tteução ! D è e m - m e  um poueo de atlen-  
ção,  a i l les  que  as coisas se  c o m p l iq ue m .

ouLNGAS, d parte.

E a g u e n te - se  aqiiillo Î (Ec//r/ ao jornal.)

GA.NDOGA

Mas eu só queria  (pie.  . .

Vi

r  V ”  '
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HAHiTA. l<f}>nmlo-Jlie a bocva. '

()uve O coni))adre.
JÜCA

1). C a n d o c a ,  não d e v e m o s  fa ze r  b aru lh o .

AMl’NKS

A s s e n l e m - s e  todos,  a s s e n t e m - s e  todos.  {SenUim-se Juca 
e Babifa, que pu.ra pelo roupão de Candoca para rjne esta 
se sente.) D. C a n d o ca .  lãca-m e  o ol)se(iuio,  a s se n te -se  
tambern. 1 '

CANDOCA

Cii O attendo j)on|ue não estou em minha casa. (Sen­
ta se.')

HAHITA

Isso ó (|ii(‘ não, a casa ó tiia.
. ircA

Alc (jiiando quizer.
ANTCNKS, cont auloridade.

A tte n ç ã o  !
ouiNCAS, a .hica e a Babita.

-Xão Ibe d ò e m  o u v id o s .

CANDOCA

Umh ! iimb ! . . .  V oc è  não m e  bula.

AN1UNES, impaciente, tornando a bater com a cadeira.

F a z e m  on não fazem s i l e n c i o ?

DADITA

l*sciu ! {Depois de restabelecida a calma, Antnnes en- 
çosla-se a cadeira e dirige o olhar em torno.)

S'.' ■

j .  ■ • » • c '
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ANir.NKS, cmn jminirOes a orailnr.

S en l io n is  e s e n h o r e s .  Seiuli» en o mais  vellio. e l e n ­
do, }iH> parfvp creio, dado sempre, provas d(‘ s e r  nin 
marido e x e m p la r ,  nm hom (‘ liehí de lamilia.  um homem 
qne tiinica jauutis e ngano u  a sna v e l l i a . . .

UARITA

E é uma v e r d a d e .  (Qoinc((s os olhos para Jaca, 
que sorri. )

AMUNKS, coaliauaado.

l‘ ossü d ar  ás pessoas  a(|ui pi-eson!,es uns l>ons c o n s e ­
lhos, p ed in do  d e s d e  logo descu lpa  si os oíTendei' com al­
guma olfensa.

cAiSDoeA. d parle.
Jesus ! q naid o  e n o  í

QULNCAS

De Idrma n e nhum a,  o senhoi'  está lallando C()in muito 
acerto,  [Ahaiuhma o jornal.)

AMIJMÍS

•\ m u lh e r  é nm ente  m el in d roso  e. dêhel como a 
r o s a . .  .

oiJíNCAs, espirrando com e.stardalhaço.

A t c h im  ! {Candoca alracessd-o coiit um olhar envene­
na do.)

Dominus tecum 

í^scin !

JUCA

BAIUTA

ANTUNES, com cncrgiu.
Attei ição  ! (Proseguindo.) E senséiica como é,  deve

r n
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s e r  uin o b je c t o  de lodo o nosso  car in l io ,  d e  todo o nosso  
d esv é lo ,  de lodo o n osso  c u i d a d o  ! E,  aqu e l le  q ue  isto 
não c o m p r e l i e n d e r ,  (jue í l z e r  o c o n tr a r i o  disto ,  d e v e  s e r  
c o n s i d e r a d o  no ment tia socxniode dos honipns, c o m o  u m  
niáo ! um p e r v e r s o ! !  um repróhj ! ! !

Com  c e r te s a .

Apoiá-d-o-dó.

HAIUTA

.mcA

OUINCAS

S u sp e n d a  no repróho, (pie i iuero  e s p i r r a r .  ÍEspir- 
raudo.) A t c h i m  !

(linbua dá um hidlismo em Juca, (/ne ri á socapa.)

CANDOCA

P r o n u n c ie  réprolu),  s e u  A n tu n e s .

A.NTUNKS

A tt e n ç ã o  ! {Prosegnindo.) O h o m e m  q u e  se  amarra 
nos saj»Tados laços do m atr im o n io ,  tem o b r io a ç ã o  não só 
de  s e r  íiel á sua e sposa ,  com o l a m b e m  a o b r i g a ç ã o  de  
íazei- toda a possibilidade j)ara não contrarial-a;  se n d o  
muito péssimo e d ig n o  do d e s p r e s o  de lodos  o q u e  não 
p r o c e d e r  a s s i m !

HABITA

Muito bem .

lüCA, a Antunes.

i sso  0 s e n h o r  já d isse .

oi iNCAs, ao mesmo.

A q u e l le  seu muito péssimo está m e s m o  muito optimo!
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CANDOCAj (ÍPpois dp tpv olfi(ido cotti dpspt'Pfto porci Quincns, 

Conl. i ime, stMi A n tu n e s .

A.NTUNKS, p(mi fo rro .

A t t o n a io  ! { Continuando.) ünultindo. |)ois. e s la s  ideas,  
q n e  devern s e r  o b s e r v a d a s  pur tudos os m arid os ,  qne  
m e r e c e i e m  e ste  nom e,  d e v o  agoi-a fallar nos d e v e r e s  «jue 
c o m p e t e m  ás rpsppctivas mulhrrps dos resppctivos maridos.

Vá por  alii.

JUCA

ou I NOAS

P o r  onde  d evia  le r  co m e ç a d o .
(Gestos de impaciência de Candoco e Babita.)

AMUMíS

Si aquella  q ne  í'oi ante a fada do altar,  b u s c ar  o sen 
c o m p an h eiro ,  não eiii’onl i ‘ar ne ste  as q ua l id ad es  e o cum 
primento d e  um bom esposo,  vendo  ípie as snas a i tenções  
d e s v ia m - s e  para outra do sexo feminino, d e v e m  ellas  com 
toda a doci l idade  e toda a b ran o n ra  cbamal-os  ao rego.

OUINCAS

S im  senhor,  agora goste i .

JUCA

E eu tam b ém .

HABiiA, protestando*com energia.

Mas isto é * q u a n d o  e l les  q u e r e m  o r e g o !

CA.NDOCA, do mesmo modo.

E q u e r e m  os ca r in h o s  !
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AMCNES, bnlcffdo com u ca dei ca no chão.

A ü r n ç ã o !  não ine h\U!\‘VO\n\)i\m l {Conlinaando.) \)ê - 
la  foinia,  islu õ, l iav em lo  a cu i i ipre l ie i isão  d c  j iarfe  á 
p a r l e  (lüs d e v e r e s  cojilrali id(js,  e por  e o i i s e g i i i id e .  isf̂ ) é, 
difp, alidi., a l iarnioiiia do rasai ,  e v i t a m  si; <is císcaiida- 
los e as s e e n a s  e s i p ie n la d a s  (|iie n e sta  ra sa  estão  se  d a n ­
do. D e s c u lp e m  a franij i ieza.  fNonlco lom.) C o m o  já  es iá  
tard e,  [)eco q n e  s i g a m  os m e u s  c o n se lh o s ,  e com tuna hòa 
noite,  [»ensem m e l h o r  de amanheã e m  d iante .  S eu  Jura,  
vã se  d e i t a r  com a c o m a d r e .  S e u  O u i n c a s ,  faca o mesmo. 
E Deus  os i l lum ine  a todos.

OUINCAS, batendo no peito como se eslícessi’ ajndando missa.

A m e n  .lesus.

•lUCA

cedo.
L'íf! .)á não é s e m  tem po.  Y a m o s  d o r m ir  ipie não é

I ■ >■

I • ANTUNKS

Dona C an do ca ,  alecaníe se e de um a b r a ç o  r m  seu  
m arid o .

CANDOCA. sem se me.rer.

Elle (}ue vá e s p e r a n d o  !

ANTUNCS

Pois eu  não saio darpii e m i ju a n t o  não ver a casa  
tranqnilUsada.

DAHiTA, levanta mio-se.

Eu já  vou m e despidii i f lo.  Hòa noite.  V en h a  sen .luca. 

JUCA, levantando-se.
Bòa noite.

' : :Liív ?
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ÍJ C IN C A S .

B'jfl i ioi li ’ . [Lermiíamlo se.) Mu si^o o exem plo ,  es lon 
eslioinpíirlo.  (î dcm Jum, Babiln e Qnincas.)

A M Ü N K S ,  (i Candüca.

K ;» sei i l ioia  . (jiier íieai- ?

(:A M I(,u;A, In a/tían/lu sr.

\ui i  jü. íCom ar prasvnlciro.) Miilão, (jiie lal a l ie e ão ?

A . M ü X K s ,  rímht-sr.

Matjiuaiijica ! íoi quasi  uma l irção de sngi'a. K a m i ­
nha rallaeãu, que  tal ?

Ü A N D O C A

Boa: m as  si o senlioi '  1'òsse lãn íiel à l i iam m aliea ,  
como é á sua m ídl ier  !

A.M Ü N K S

Ora,  d e i x e - se  ai^ora de g r a m m a ü c a s  I Vã doi mir e 
não arripiía mais a h i in c a d e ir a  de hoje.

Ü A N D O C A

Sò q uan d o eile não m e r e c e r .  { Sàr.)

ANTMNMS, w .

S í ^

■* ■ 'ís Ajl

■ m

ANTUNES, vindo d hocca da scona, depoin dr ir es­
piar ds piirfas dos qnartos de Jaca e de Qaincas.

C a m b a d a  de m a l u c o s ! Si uão íòsse  a (ii'ada que lhes 
im p i g i ,  a caja no m e z  passad o e stude i  para uma defesa lá 
no in te r io r ,  estava  ve?ido o caldo entornado.  A Isabelinha



e s p e r a v a - m e  lioje atòa,  logo lioje (jue lhe prornelti  l e v a r  
cincoei ita  inil reis.  (Com a cara nagua.) N im ca  vi u m a  
tilha (le D e u s  para  g o s l a r  tanto d e  d in h e ir o ,  m a s  e u  tudo 
lhe perdoo,  porrjue r e a lm e n t c  ella é um a m u l h e r  de  Iruz.  
E co m o aq u e l le  dernoninho s a b e  d i z e r  um as  co isas  bonitas  
á g e n t e  ? [Tira am bilhete do bolso.) C o m o  isto  está  c h e i ­
roso ! {Lerando-o ao aariz.) Ai ! ai ! . . .  [Lendo depois de 
deitar os ocalos.) Men velho.  (Deixando de 1er.) Ella tam- 
l)em m e c h am a  m eu velho.  E ste  rnen ve lho n a i juel les  
Idbeos tem um não sei  q ue  diga  e s p e c i a l  ! Não ó como 
dito p or  minha m u lh e r  (jne não tem  g r a ç a  p a i a  nada,  e 
q u a n d o  1'alla e id o rta  a bocea,  (Imita) e m o stra  a falta de  
(lous d e n l e s .  (Continuando a leitura.) Meu ve lh o ,  q u e r id o  
A n tu n e s .  E s p e i ‘o-te hoje s e m  falta; m as  v(3 b e m ,  s(j d e p o is  
d e  um a hora  da m a d r u g a d a ,  p o r  ca u sa  daq ui l lo  (|ue j á  le 
conte i .  Não le e s q u e ç a s  da e n c o m m e n d a .  V iv o  p e n sa n d o  
e m  ti. A q u e  te am a no coração.  Isabel inha.  (Beijando o 
papel.) C o m o  ella go s ta  de  m im  ! (Guarda os oculos e o 
bilhete, mas este ultimo escorrej/a do bolso e vae ao chão, 
sem elle reparar.) T r a t e m o s  de  e sc a p u l i r .  (Enlra no quar­
to e volta logo, com um chapéo enfiado na cabeça e uma 
cor/la pendurada na mão.) P i o m p lo .  S ó  m e  falta t i rar  as 
botas .  (Descalçando-se.) Si  a h u m i d a d e  me bóie  com o 
r h e u m a l i s m o  ! (Diminue a luz do candieiro e vae ás apal- 
padellas atê djanella, onde amarra a corda.) A s  m u l h e r e s  
são  a nossa m i n a .  Q u an d o  m e  alembro q ue  na m in h a  i d a ­
de  estou  a fa ze r  jmlitricas co m o u m  rapaz.  . .(Pulandopela 
janella.) Ai  ! a m o r !  am o r  ! [Pouco depois de ter desappare- 
cido, ouve-se enorme baque e bogo em seguida fortes latidos 
e grandes berros.) Q u e m  m e acod e  ? S o c c o r r o  ! .soccorro ! 
E s to u  m o r d id o  ! S o c c o r r o  ! (Abrem-se ao mesmo tempo as 
portas dos quartos de .laca e de Quincas.)

s\
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JU CA ,  B A l i l T A .  y U I N C A S . C A N D O C A  K A M ' I  N K S , /i« ».

( 0 .V homem feslem rohes ik chambre e as  mulheres os 
)oifpues com que apparecêram nas scenas anleriotcs e tra­
zem todos urn ponto de interrogação no olhar.)

JüCA, HABITA, 01'INCas c candüca, ao mesmo tempo.

Uiie q u e r  d iz e r  is lo  ? [Antunes fora deixou de gritar 
e solta agora uns-Ai ! .lesus ! numa serie de gemidos.)

.lucA, inquieto.

V am os v è r  o que  i*. [Augmenta a luz do candieiro.)

BAuiTA, inquieta como .Juca.

I']’ a voz do c o m p ad re  A n tu n e s .

Oüi.NCAS, inquieto como tíabita.

K v e m  alli do quintal .

OANDOCA, no mesmo estado dos outros.
O que  seria

AV)u v e r  da janei la .  (Todos o acompanham.)

JU(]A, faliando para /óra.

Que é lá isso  ? '
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' 01’INCAS

V a m o s .

HAHiTA, ouipmrariiio ()f< pelas cosfas.

Vãü (lepi'(‘ssa.

\ \

C A N D O C A  K HABITA »

CANDOCA, arisíamlo o hilhele.

Ui ! um li i l l iele alli iio chão.

HABITA, approTÍnuutih)-se.
S(M‘á (lò m e u  m a r i d o ?

CANDOCA

xNão ! ha de s e r  do m en .

HABITA

Ou d um  ou d outro ,  v e ja m o s  o (jue diz.

CANDOCA

Pois  h e m .

HABITA

E le iam os ao m e s m o  te m p o .  (Desdobram o papel, 
segurando cada uma em uma ponta)

^leu velho.  

O u e r id o  A i i t im es .

CANDOCA, lendo
t

HABITA, le/ldo.

1



(’ ANDOCA fi HAIUTA, fHühiUi Sc OH}i)i St (il'l>ssfiill UVfi-
sfiNfidn fi tlfisabar ihi mundo.

líeiíj  '? {Ftvmn suspensas por nhpms iusuinlcs.

CANDOCA

<<oiiiimien)os. {LfK) l^spero li* liojt' sem falia.

HAHITA, lendo.

Aías vA Jtem, só (l( [̂iois. . .

CANDOCA, leudtt.

ho uma hora da madrugada.

HAHITA. Jeudo.
I *̂r f*aii.sa daijiiillo.. .

CA.NDOCA, lendo.

One já te

HAHITA, Ifimho

Não le escjiieças da encominenda, 

r.ANHor.A, leudo.

Vivo pensando em li.

HAHITA, lendo.

A (|iie le ama no eoiaeão.

CANuocA. lendo.

Jsaheliidia. {Filnm-se noramenle.)

HAHITA
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«Jnf! Inl ?

t \sla !

Sim, síMihor

\í t‘ ii ijii(‘ p e n sa v a  !

CA.NDOCA

HAItlTA

»’ AMiOdA

HAIUTA

f' i
i  f •:

eu (|iii> sup|)imlia !

HAIUTA P CAMIOCA, viudn.

Ah ! ah ! ah ! . . .  ah ! ah ! ah !

CA.NDOCA

E a q i ies lão  (■  (|iie olla esci-eve mi^lhor ilo (tiic l'alla o 
A n t u n e s .  *

ÍÍCKXA CJI.TIMA

A S  MKS.VIAS, . t r C A .  g r i N C A S  K A N T r N I C S .

{AitKines pn/ra apoiado uns homhros dp Jaca p dp Oaiu- 
ras, (razpudo cada um dpstps ppudpulp da uião p hòm d 
Pi-̂ ta, ama hofa do fa(/ifivo.)

UCÍNCAS

Pà‘ec hoino.

DA DITA

O n e  loi isso, s e n  coni[)a(lre ?
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■ Lúin i n z  (J(i (7//yV//.

■' IMCU l ( , „ s  ! >'(i n va hera.'
<'a .m »oca

loi o seiihuc í^i/sc;ir Hü ,|(,i„(í)l •>

J( C a

priiiiein) i
'' t o  (''*''<■  '>'■

OUIACAS, faz,^„d(, 0 niesino.

'’Oiij|)r;„lo lioje T(Inelles?áI,\r ".in

•ircA

Anim i.s iuM onvc
- - • 'A ,  . . .  aueavã. -  y . .

-\í(is ii;io iiiordcMi ?

«'■  ron, „11,nação.
síJiigiie :'

.)L'(;a , /xaaia-se ein pé 

a .\ti;m .:s , (jemetnío. 

mi i n c a s , jã

' 1̂   .... .  <"■  0 l,o,non, n.sp,>;,.
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A-NTiiNiis, aitula lamnmo.

Noiilra o c f a s i ã o  Hies coi i larei  l i ido.

liAmiA

Nãu é p re c iso ,  c o m p a d r e ;  T o m e  este  )iapel.  {hrttrê  
íja lhe ü bilhete.)

CANHOCA. ■ s(tl)litth(U)(h> beiti n jnilona.

Da IsaLieliiilia.

AM i .Ni:s, ta/KiNihj (} rosto.

O n e  v e r g o n h a  ! ijiie v e r g o n h a  !

.ii:cA, chamando a mnlher de jiarle <> aimnlando 
jniia Antanes,

Já vès,  B abil i id ia ,  qne não sou dos peioi  j s .  e m h o ra  
não p r e g u e  moral.

BABiTA, abraçando-o.

Meu m a r id o  !

Qi'iMLVS. do oairo lado, com o mesnn̂  jofjo de Jaca.

C o n v e n c e - l e ,  C a n d o c a ,  <jue si não .sou um  e x c e l le n h '  
marit lo,  ao m e n o s  não saio  ãs ( 'scondidas.

CANBOCA^ abraçando o.

Meu m a r id o  !

ANTi Niis, leranfando se.

A m a n h ã  m e s m o  e m b a r c o  para o in te r io r .  V ou  já  en- 
I r o u x a r  a roupa e a r r u m a r  o bahii ,  e pe lo  a m o r  de  D e u s  
lhes peço (jue não co ntem  nada a n i n g u é m  solire o que -
assuccedra.

4«



d cc.

HAUITA

h ‘(jiu' (Ips  •;iM(;;ulo, ikkIji d irei ,  ikmii m e sm o  á c>im;i

CA M »00 A

A sua velha,  como a chama o senhor.

.mcA
\

ÍMirma Iramjiii l lo.

onNCAS

E sonhe com nosco.

ANrUNKs, cnrnd ) dr arijfwlia. c cotu as ralcat: rolas 
em certo la<iar, por onde passa am pedaço da camisa, reti­
ra-se co.reand,o e gemendo para o gmirto. Os gnalro sopè- 
ando 0 riso e conrersando hai.ro o acompanham com a ris- 
fa. D(>pois que elle transpõe a porta e fecha-se por dentro, 
rebentam as gargalhadas.

.mcA, ainda morto de riso.

Agoi*a nos d e s p e ç a m o s  pela nl l ima vez,  co nven cid os  
de  (jne o A n tu n e s  é (Gr/jphando as paiarran) nm marido 
m od elo  ! (Novas gargalhadas e

C Á E  0  P A N N O .




